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Roça Vazia 
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Roça Imensidão Definha 
Vasta Vastidão Vazia 
O frio alcança a pele 
Insígnia lastro selo secular 

Tempo que não cessa 
Tempo que gira 
Perpetua século 
Torrente milenar 

Água corre, flui 
Escapa ao pouso 
Transitória corrente 
Imenso vazio 
Cascata de pérola 
Girândola ao luar 

Cidade urbana 
Roça grande 
Imensidão vazia 
Definhando... 
Sede dos sem-lar 


